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Longieorneos novos, ou pouco conhecidos, do Brasil 

Anoplodcrma ( Pathocerus ) 

Guér. Rov. Zool. 1840, p. 276. — C. 0. Waterh. 

Anu. Mag. Xat. Hist. (7) VII, 1901, p. 521. 

A. Wagneri Waterh. 

Na pagina 185 do tomo XI desta revista re¬ 
produzo a descripção da 9 deste raro Prionideo 
que Lameere publicou nos Anu. Soc. Ent. Fr. 1915, 
p. 286 para assim completar a descripção desta 
espede. Ignorava então, que antes de Lameere o 
conhecido entomologo Carloá Bruch já apresentou 
uma descripção desta ç, que se encontra no « Bo- 
letin De La Sociedad Physis, 1914, t. I, pp. 
881/385». Neste periodico scientitico este auctor 
além durna óptima descripção oirerece lindas figuras 
dos dois sexos e as figuras muito nitidas e instru- 
ctivas das cabeças, das antennas, e dos tarsos dos 
mesmos. Seja-me permittido de agradecer também 
aqui ao Sr. Bruch a gentileza, de me ter enviado 
uma separata desta excellente obra de sua lavra. 

Mclhia 

Xewm. Entomol. I, 1842, p. 418. 

Com a sua excellente contribuição para “ La 
Revista Del Museo De La Plata, tomo XXIV, ” 
sob o titulo “ Cerambicídos Argentinos Nuevos o 
Poco Conocidos " o sabio entomologo Carlos Bruch 
ofiérece a descripção de diversos longieorneos novos 
da republica visinha muito particulares é interes¬ 
santes e entre elles se encontra acompanhada dum 
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optiino desenho a do primeiro representante do ge- 
nero Methia da America do Sul, que denominou 
Melhia argentina. Até então este genero estava 
assignalado somente da America do Xorte, assim 
como da America Central, e deu para admirar, que 
no enorme districto entre estas regiões e a Argen¬ 
tina não se conhecia outra especie deste interessan¬ 
te genero. 

Fiquei pois summamente surprehendido quando 
o Sr. Rud. Fischer gentilraente me mostrou a sua 
excellente collecção de insectos, juntada principal¬ 
mente durante a sua estadia no Rio de Janeiro, 
de encontrar na mesma, cuidadosamente grudado 
sobre um pedacinho de cartão um longicorneo, que 
no habitus mostrou muitas affinidades com a espe¬ 
cie por Bruch virado conhecido, e a habitual ama¬ 
bilidade do Sr. Fischer me permittiu, de estudar 
este insecto. 

Esta especie, que me parece uma novidade para 
a sciencia, é ainda menor e mais delgada que a 
argentina com a qual sem duvida é muito paren¬ 
tesco, conforme se pode verificar pelo desenho junto, 
mas tratando-se de um exemplar unico e além disto 
muito frágil, desisti de desmontar o apparelho boccal, 
para confrontar as peças com os excellentes dese¬ 
nhos apresentados pelo sabio entomologo do La 
Plata. Creio porém de estar, fóra da duvida, de 
se tratar dum legitimo representante do genero 
Melhia. 

M. J. Thomson, “ Essai d'une classification de 
la famille des Cérambycides, 1SG0, p. 364 " expli¬ 
ca os motivos, que o obrigaram, de juntar este ge¬ 
nero aos “ Lamiites ", avisando ainda “ cet insecte 
ofire un peu de fácies des Obrium" (elle teve á 
mão um exemplar de M. pnsilla Newm — M. ne- 
cydalea Fabr.), Lacordaire na sua obra fundamen¬ 
tal Genera " 1869, IX, p. 466 censervou-o, como 
Bruch também destaca, no seu systema o mesmo no 
lugar por Thomson designado, avisando que teria 
semelhanças com as especies do genero Molorchus. 
Auri villius no seu Col. Catai. 1912, p. 38 com este 
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genero junto com outros da America do Norte e 
da America Central forma seu grupo X “ Melhiini', 
avisando, que provavelmente este grupo náo póde 
ser separado do precedente, que è o dos “ Oernini". 
Bruch na sua obra acima citada está da mesma 
opinião que este celebre auctor, cousiderando este 
assumpto sob as mesmas pontas de vista. 

A respeito da opinião de Thomson, que as 
il lelhiae tivessem um “ fácies " um pouco seme¬ 
lhante dos “ Obriura ” será necessário de observar, 
que ao menos a especie de Rio de Janeiro náo 
póde ser comparada com estes e será também diffi- 
cil, de relacional -a com os Molorchini como Lacor- 
daire avisa. Até agora foram descriptas 7 especies 
deste interessante genero. 

M. Fischeri, n. sp. 

Estampa x. 1 

Fusca, sapra opaca, subtus nítida, subliliter 
sparsin pilosa. anlennis. pedibus elylrisque basi 
pallide flato-lestaceis ; capxú produetura, thorace- 
latins, subtilíssima crebre reticulato-punctatum, in- 
ter anlcnnas paullo concaviun, fronte verlicali , U a- 
pezoidali , sulcata, genis breuissimis, oculis magnis, 
semiglobosis, profunda incisis grosse gramãatis, 
fobis svperioribus fere contiguis : antannae corpiore 
duplo longiores, / / articulalae, subliliter (laro vil- 
losae, subtus laxe flavo-cilialac, scapo subclavalo, 
art. 3 sequanlibus breviore. his subaequalibus ; tho- 
rax latitudine maxirna paululum longior, ovalo- 
cylindricus . subtilissioie punctato-rugoso ; scutellum 
parvurn, sublrlangulare, in medio depressum : Ely- 
tra abdohiinis segmenti sccundi apicern attinqentia, 
basi thorace latiora, parallela, plana, upice sin- 
gidalim rotundata, obsolete bicostulata, subtilissime 
sparsiin pilosa, debilíssima punctalo-scabrosa ; alae 
infuscalae: co.rae anticae obconicae, eodus leviler 
angulatae , subcontiguae, lamella prosternali tenuís¬ 
sima, mesosterni processas triangularis ; pedes gra- 
ciles , fernora compressa, subparallela, postiça ab¬ 
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longiccrneo 


guar- 


dominis segmentam quintum haud transeuntia: 
tibiarum posteriorum pars interna modice pilosa ; 
metaslernum glabrum : abdômen subtiliter puncta- 
tum setulisque parce hirtum, segmento ultimo trans¬ 
verso, emarginato. 

Long. 5 mm. 

Hab. um exemplar capturado pelo talentoso de¬ 
senhista Snr. Rud. Fischer no Rio de Janeiro em 
29. III. 1919. 

E-me uma grande satisfacçSo de dedicar esta 
especie ao Snr. Rud. Fischer, que teve a gentileza, 
de me fornecer este interessante 
dado na minha collecção. 

D'um fusco bem escuro, opaca em cima, nitida 
ein baixo, com as antennas, as pernas e a base dos 
elytros d'um llavo-testaeeo bem claro; a pubescen- 
cia ê bem dispersa e particular mente curta nos ely¬ 
tros ; a cór clara na base dos elyiros ó mal limi- 
eadi e avança um pouco na sutura por baixo do 
scutello. 4 cabeça, consideravelmente mais larga 
que o prothorax, é bastante saliente, subtilissime 
rugosa, ligeiramente côncava entre as antennas e 
munida com uma pubescencia muito dispersa, a fronte 
6 vertical, trapeziforme e mostra um sulco longitu¬ 
dinal bastante fundo, sendo o processo jugular quasi 
nullo. Os olhos sSo excessivamente volumosos, semi- 
esphericos e quasi partidos em dois, elles sito gros¬ 
samente granulados e as partes superiores entre si 
estão separadas apenas por uma estreitíssima linha, 
em baixo elles estão bastante approximados. As an¬ 
tennas tem cerca de duas vezes o comprimento do 
corpo, compostas de 11 artículos, sendo o scapo li¬ 
geiramente clavado e mais curto que o 3.° articulo, 
este 6 mais curto que os restantes que entre si tem 
um comprimento quasi igual, a sua pubescencia ó 
muito tina mas bastante densa, sendo em baixo pouco 
densamente ciliadas. O prothorax na base bem como 
no apice rectamente truncado mostra a mesma pu¬ 
bescencia que a cabeça sendo a rugosidade um pou¬ 
quinho mais aspera, sua fôrma é d’um oval-cylin- 
drico e o seu comprimento pouco sobrepassa a sua 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 




— 533 — 


maior largura. O scutello é pequeno, glabro e lus¬ 
troso. de forma quasi triangular e sulcado no meio. 
Os elytros chegam ao canto posterior do segundo 
segmento abdominal, elles são planos, parallelcs e 
cada por si arredondado posteriormente, sua rugo¬ 
sidade é mais fina que a do pronoto e a sua pubes- 
cencia é mutissimo fina e dispersa, em cada elytro 
há duas costellinhas que não chegam nem á base e 
nem ao apice e ellas são distinguíveis somente com 
uma lente bastante forte. As azas são escuras. As 
coxas anteriores são salientes, obconicas e ligeira¬ 
mente anguladas lateralmente, o processo prosternal 
e muitíssimo estreito. As coxas entremeiadas são 
também bastante salientes e d’uraa forma semelhante 
da dos anteriores, o processo mesosternal é d’um 
triângulo estreito e agudo. Os femora são subpa- 
rallelos e comprimidos, os das pernas posteriores 
alcançam a ponta do ultimo segmento abdominal; 
os tarsos são curtos e estreitos; a pubescencia das 
pernas é bastante densa e comprida mas, as tibias 
posteriores na borda interna não mostram uma vilo- 
sidade den.>a, particular a especie argentina. O me- 
tasterno é liso e lustroso, o abdómen dispersamente 
ponctuado e pubescente, o ultimo segmento abdomi¬ 
nal é transversal e emarginado na ponta. 
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